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ESTRUTURA E CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

 
CÓDIGO: LET 05070 
NOME DA DISCIPLINA: Laboratório de Praticas Culturais: os Clássicos na Escola 
CARGA HORÁRIA: 60h 
  

EMENTA: 
Discussão sobre a pertinência da leitura dos clássicos da Literatura Mundial no contexto escolar. 
Promoção de experiências de leitura em que se ponham em pauta as potencialidades de um ensino de 
literatura atento às marcas da tradição cultural letrada.  
 

OBJETIVOS: 

 Introduzir o aluno na conceituação de autores e obras literárias clássicos. 

 Introduzir o aluno na discussão do ensino de literatura na escola. 

 Orientar o aluno na prática de leitura e de ensino da literatura ocidental clássica. 
 

CONTEÚDOS: 

 Noções de tradição cultural letrada, literatura clássica, tradicional e canônica. 

 Práticas de leitura e leitura literária na escola. 

 Leitura de autores e obras clássicos mundiais em perspectiva diacrônica e/ou sincrônica. 

 Leitura de autores e obras clássicos de língua portuguesa em perspectiva diacrônica e/ou 
sincrônica. 

 

METODOLOGIA: 

As aulas serão dadas de forma expositiva pelo professor e/ou por meio de seminários apresentados pelos 
alunos. 

 

AVALIAÇÃO: 

O processo de avaliação ocorrerá por meio de trabalhos escritos e/ou orais, individuais e/ou em grupos. 
Os critérios adotados na avaliação levarão em conta 1) pertinência, domínio e atualização na abordagem 
do tema; 2) clareza e ordenação na exposição do pensamento; e 3) correção e fluência da linguagem em 
registro culto. 
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